
Sarney reabre negociação do «mento ,„„„, 	

BRASÍLIA — O governo re- 	lo peso da dívida de São Paulo", 	efeitos das emendas relaciona- 

	

tomou ontem a negociação com 	como contou, depois, o deputa- 	das no relatório do senador Al- 

	

o Congresso para tentar obter a 	do João. .4gripino Neto. Os nú- 	mir Gabriel. Ali descobriu-se, 

	

aprovação do orçamento da 	meros apresentados pelo minis- 	por exemplo, que os cortes atin- 

	

União, para o próximo ano, da 	tro, entretanto, não convence- 	giram a Siderbrás, recursos pa- 

	

forma como foi proposto. En- 	ram todos os parlamentares. E 	ra custeio agrícola, e o Ministé- 

	

quanto os políticos reuniam-se 	Abreu ficou de voltar a discutir 	rio da Fazenda. Em compensa- 

	

no Palácio da Alvorada, os téc- 	o problema na tarde de hoje. 	ção, foram criadas despesas ex- 

	

nicos analisavam as alterações 	Segundo Agripino, Sarney 	tra na área do DNER, portos, 

	

propostas pelo relator da co- 	deixou entrever sua vontade de 	Embrater, EBTU e Ferrovia 

	

missão, senador Almir Gabriel, 	que o orçamento resulte de um 	Norte-Sul. O deputado Cid Car- 

	

a acabaram descobrindo algu- 	entedimento. "Ele disse que foi 	valho, presidente da comissão, 

	

mas surpresas. Entre os acha- 	parlamentar e que jamais pen- 	promoveu uma entrevista cole- 

	

dos, está o fato de que se a pro- 	saria em alimentar um confron- 	uiva, no meio da tarde, para di- 

	

posta do senador for aceita, ha- 	to entre o Executivo e o Con- 	zer que todas as modificações 

	

verá mais dinheiro do que o pró- 	gresso." Carlos Sant'Anna, lí- 	introduzidas no projeto tive- 

	

prio governo pretendia para a 	der do governo na Câmara, lem- 	ram o objetivo de "corrigir er- 

	

construção da Ferrovia Nor- 	brou a tentativa fracassada de 	ros do Executivo", e que não po- 
te-Sul. 	 negociação com o presidente e o 	dariam aumentar o déficit pú- 

	

Perto de 30 parlamentares 	relator da comissão, e disse que 	blico, "porque a comissão não 

	

atenderam ontem ao chamado 	o governo descobriu que pode 	pode criar despesas novas, só 

	

do presidente José Sarney para 	conversar com outros parla- 	transferir o dinheiro". 

	

negociar, no Palácio da Alvora- 	mentares dispostos a negociar. 	Carvalho chegou a admitir 

	

da. Eles foram escolhidos pela 	 a possibilidade de acordo. E su- 

	

assessoria do Planalto, segundo 	DESPESA EXTRA 	geriu que a votação de um des- 

	

Henrique Haigreaves, assessor 	A uma hora da tarde, quan- 	taque do governo poderia resol- 

	

parlamentar, por serem identi- 	do acabou a reunião, Sant'Anna ver o impasse. Segundo Agripi- 

	

ficados como pouco hostis ao 	disse que o encontro teve ape- 	no, no entanto, a intenção do 
presidente Sarney. 	 nas .o caráter de "início político 	governo é fechar o acordo fora 

	

A movimentação começou 	das negociações". Segundo ele, 	da reunião da comissão, que foi 
de manhã. No Palácio da Alvo- mais complicadp que a discus- adiada — para que as negocia- 

	

rada, o ministro do Planeja- 	são sobre a rolagem da dívida ções fossem possíveis — de hoje 

	

mento, João Batista de Abreu, 	dos estados é a negociação em para segunda-feira. Ontem mes- 

	

disse aos parlamentares gover- 	torno das emendas apresenta- 	mo foi pedido aos secretários de 

	

nistas que o relatório do sena- 	das pelos parlamentares ao pro- Fazenda de São Paulo e Minas 

	

dor Almir Gabriel implica o pa- 	jeto de orçamento do governo, Gerais uma proposta de fixação 
gamento de apenas 3% da dívida que implicam um aumento de de um percentual linear de con- 

	

vencida e a vencer, e que isso 	despesa de Cz$ 380 bilhões. 	tribuição dos estados, que ele- 

	

provocaria um crescimento no 	Enquanto tudo isso aconte- varia a arrecadação da União, a 

	

déficit público. O ministro ar- 	cia, a Secretaria de Orçamento 'título de dívida dos estados, de 

	

gurnentou que "os estados e a 	e Finanças da Seplan realizava Cz$ 68 bilhões para Cz$ 160 bi- 
Federação não devem pagar pe- um levantamento completo dos lhões. 

Carvalho: corrigir erros 
José Paulo/4E 

Sant'Anna: "Início das negociações" 


